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Ulisses Passarelli1

O Arraial Novo de N. S. do 
Pilar foi elevado a vila em 1713, 
com o nome de São João del-Rei, 
por ato de Dom Brás Baltasar 
da Silveira. O nome escolhido ho-

menageava o Rei Dom João V, de Portugal.

1- Texto extraído de meu blog – Matosinhos: história & festas (festadodivinosjdr.blogspot.com.br), onde estão todas as fontes bibliográ-
ficas pesquisadas. Foi adaptado, ampliado e renomeado para esta publicação. Título original: Um passeio por Matosinhos: esboço históri-
co básico.  
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VVáárriiooss aauuttoorreess aacceeiittaamm qquuee nnooss 
úúllttiimmooss aannooss ddoo ssééccuulloo XXVVIIII,, eemm 
ddaattaa iinncceerrttaa,, eessttaabbeelleecceeuu--ssee uumm 
ppaauulliissttaa ttaauubbaatteeaannoo ddee nnoommee TToomméé 
PPoorrtteess ddeell--RReeii nnaass mmaarrggeennss ddoo RRiioo 
ddaass MMoorrtteess,, nnoo ppoonnttoo oonnddee ssee ffaazziiaa 
ssuuaa ttrraavveessssiiaa,, llooccaall ccoonnhheecciiddoo ccoommoo 
PPoorrttoo.. 

oda 
esta 

vasti-
dão territorial que en-
trou para os compên-
dios geográficos com o 
nome de Campos das 
Vertentes, no centro-sul 
mineiro, era dominada pelos aborígenes: 
catauás, puris e coroados. Alargando suas 
velhas trilhas de caçada e migração e a-
brindo sobre elas e ao seu redor novas 
picadas, vieram as bandeiras, armadas até 
os dentes, de bacamartes e arcabuzes, 
trabucos, pistolas, facas, facões, espadas, 
machados, foices, adentrando o imenso e 
ermo sertão, numa avidez assaz doentia 
por preciosidades minerais e pela preação 
de índios. 

Os bandeirantes vinham, sobretudo, de 
São Paulo. O posto avançado de partida 
era Taubaté, no vale do Rio Paraíba do 
Sul. De São Paulo, passavam pelo Rio 
Tietê (rumo à montante), ganhando um 
afluente do Paraíba, que era subido de 
barco até as cachoeiras (Cachoeira Paulis-
ta). Daí, por terra, em curta marcha, se 
chegava a Taubaté. Aí também vinha dar 
um caminho, procedente de Parati, via 
Serra do Mar. Por navegação marítima se 
atingia o Rio de Janeiro a partir de Parati. 
De Taubaté o caminho se direcionava ao 
imenso paredão da Serra da Mantiqueira, 
divisa natural de Minas e São Paulo, qual 
uma muralha. Transpunham-na por uma 
bocaina, a Garganta do Embaú. 

Subindo pelo ermo sem 
fim, aprofundavam no 
continente, cruzavam as 
cabeceiras do Rio Ver-
de (afluente do Grande, 
no sul de Minas Gerais) 
até chegar ao Rio das 
Mortes, margem es-

querda. Aí foi fundada a primeira feitoria, 
Ibituruna.  

Rumando para o leste, ao longo do rio, 
subiam até um ponto de travessia acerca 
de 12 léguas, justamente situada nos arre-
dores do atual Bairro de Matosinhos, lo-
cal chamado mais tarde Porto Real da 
Passagem. Do outro lado do rio, seguia o 
velhíssimo caminho rumo ao vale do Rio 
das Velhas e mais além, ao Jequitinho-
nha. Foi trilhadíssimo, com as descober-
tas auríferas. Tal estrada primitiva era 
chamada “Caminho Geral do Sertão”, 
sertão esse dito “dos Cataguases”, “País 
dos Cataguases” e “Minas dos Catagua-
ses”, primeiros nomes de nossa província. 

A primeira expedição que percorreu 
esse itinerário foi liderada por Fernão 
Dias Paes, em 1674, chamada “Bandeira 
das Esmeraldas”, pois buscava uma mina 
dessas pedras, encontrada no vale do Je-
quitinhonha, na segunda década do século 
XVII, por Marcos de Azeredo Coutinho, 
que a descobriu vindo do litoral, acompa-
nhando o vale do Rio Doce, rumo leste, 
na altura do Rio São Mateus (que corta o 
norte do estado do Espírito Santo). 

T
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As tribos dispostas em seus caminhos 
eram no geral destruídas, saqueadas, mui-
tos e muitos amerabas eram assassinados, 
outros levados prisioneiros e feitos escra-
vos; mulheres estupradas; aldeias incen-
diadas. A aproximação quando era pacífi-
ca destruía-os de outra forma – pela acul-
turação gradativa. Assim, essas expedi-
ções de paulistas vinham sempre com 
muitos índios em estado de servidão, a-
companhando-os. Os paulistas em maio-
ria eram mestiços, mamelucos no geral.  

Desde então, outros grupos de aventu-
reiros fizeram tais viagens, que se  acen-
tuaram com a descoberta das minas, situ-
adas na região das atuais cidades de Saba-
rá, Ouro Preto e Mariana. 

Ao longo dos caminhos estabeleceram-
se feitorias e arraiais. 

Vários autores aceitam que nos últimos 
anos do século XVII, em data incerta, 
estabeleceu-se um paulista taubateano de 
nome Tomé Portes del-Rei nas margens 
do Rio das Mortes, no ponto onde se fazia 
sua travessia, local conhecido como Por-
to. Por ali passavam obrigatoriamente 
todos que iam e vinham das minas das 
cabeceiras do Rio das Velhas. Fundou 
uma espécie de estalagem ou feitoria, que 
era também fonte de abastecimento de 
víveres, para a longa e inóspita viagem. A 
história não registrou, mas foi certamente 
também nesse lugar, o centro de informa-
ções dos mais importantes para os viajan-
tes sobre as condições da trilhada para 
diante.  

Conquistada a confiança, firmado o 
respeito por seu nome, em 1701 foi no-
meado guarda-mor, a primeira autoridade 
local. Como tal era responsável pela co-
brança do pedágio para travessia do rio 
por meio de canoas, que estavam sob sua 

responsabilidade. Essa taxa era em parte 
tributada à coroa portuguesa, donde o 
nome do lugar ter sido Porto Real da Pas-
sagem, situado na área do atual Bairro de 
Matosinhos, a apenas 1 km de onde seria 
mais tarde construída a igreja. O Porto foi 
indubitavelmente o primeiro núcleo de 
povoação local.  

Cabia ainda ao guarda-mor a tarefa de 
repartir as datas, isto é, lotes nos terrenos 
de mineração, controlando assim a explo-
ração desordenada daquela riqueza mine-
ral. Eis que se deduz, tal função estratégi-
ca não seria conferida a um estranho 
qualquer, forasteiro recém-chegado. Na-
turalmente precisou primeiro tornar-se 
confiável no lugar. Exceção feita à possi-
bilidade ainda não registrada de já ter 
vindo de Taubaté com a função de guar-
da-mor, ou seja, nomeado e transferido 
para seu posto avançado de trabalho. To-
mé Portes foi, portanto, o primeiro mora-
dor fixo, o primeiro comerciante e a pri-
meira autoridade.  

Em 1702, o minerador taubateano João 
de Siqueira Afonso, descobriu nas areias 
ribeirinhas sinais da presença de ouro no 
Ribeirão Santo Antônio, distante uma 
légua e pouco a leste do Porto, do outro 
lado do rio. A notícia espalhou-se rapi-
damente e para lá acorreram muitos, na 
esperança de enriquecer. Logo surgiu um 
arraial e coube a Tomé Portes como auto-
ridade, fundá-lo e dividir as datas. Foi 
chamado Arraial de Santo Antônio, ori-
gem da atual cidade de Tiradentes. 

Fica claro então a diferenciação entre 
fundador (autoridade) e descobridor (ga-
rimpeiro), muitas vezes confundida e le-
vando a equívocos históricos.  

Pouco depois, Tomé Portes foi assas-
sinado por alguns escravos. Seus demais 
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escravos vingaram-lhe a morte, matando 
os assassinos. Assume a guarda-moria o 
seu genro, Antônio Garcia da Cunha. A 
viúva retorna para Taubaté, vindo a fale-
cer em 1728.  

No ano de 1703, começaram a edificar 
no Porto Real da Passagem uma igreja, 
que se consagraria a Nossa Senhora do 
Pilar e serviria de matriz, mas ficou ina-
cabada. 

Em 1704 é a vez de dois descobertos 
auríferos: um no Ribeirão São Francisco 
Xavier (a cerca de uma légua ou pouco 
mais a oeste do Porto) e outro na vertente 
de um morro, na encosta de uma serra, 
naquele que mais tarde seria chamado 
Alto das Mercês. Descobriram respecti-
vamente, o paulista Lourenço da Costa e 
o português Manuel João de Barcelos. O 
primeiro era negro forro e escrivão de 
datas do referido Antônio Garcia da Cu-
nha. Foi o fundador ou um dos fundado-
res da Irmandade do Rosário (1708), nos-
so mais antigo sodalício religioso e um 
dos mais velhos de Minas. Também rapi-
damente se reuniram mineradores. Ali se 
fundou um terceiro povoamento, o Arrai-
al Novo de Nossa Senhora do Pilar. Dito 
“novo” em confrontação ao de Santo An-
tônio, que ficou desde então cognomina-
do “Arraial Velho”. 

Com esses descobertos, um grande 
fluxo de aventureiros era visto em deslo-
camento para a região, no sonho de enri-
quecer. Os três arraiais desse eldorado 
cresceram rapidamente: o Porto, o Velho 
e o Novo.  

Nesse novo arraial, logo erigiram uma 
ermida rústica de pau-a-pique, coberta de 
sapé, consagrada à Virgem do Pilar, cuja 
imagem primitiva, até hoje existe, como 
se pode ver na sua atual catedral basílica. 

A dita ermida, feita de improviso, substi-
tuiu o projeto daquela outra de 1703, lar-
gada no Porto. 

Os paulistas dominavam as maiores e 
melhores minas, com uma certa violência. 
Os não-paulistas, coletivamente chama-
dos Emboabas (portugueses, baianos, 
fluminenses, etc.), também defendendo 
seu quinhão, logo entraram em atrito, 
resultando numa desavença armada, cha-
mada “Guerra dos Emboabas”, entre os 
anos de 1707 e 1709.  

Os Emboabas (termo pejorativo que 
significa cães) estavam arranchados junto 
às minas. Os paulistas ergueram moradas 
mais distantes. 

Durante um dos episódios tensos da 
contenda, a capelinha do Alto das Mercês 
foi queimada. Finalizada a refrega, afas-
tados os paulistas, nova capela foi ergui-
da, com a mesma devoção, dessa vez, ao 
que parece, onde era o acampamento dos 
paulistas, que levaram a pior naquela pe-
leja. Presumivelmente ficava no Bonfim. 
Há quem afirme que esta outra capela já 
existia mesmo antes da guerra, mas pare-
ce pouco provável.  

Após a guerra foi edificada uma forti-
ficação pentagonal no Porto Real da Pas-
sagem, aproveitando-se da igreja inaca-
bada, com o temor de qualquer recidiva e 
naturalmente melhor defesa contra o trá-
fico mineral.  

O Arraial Novo de N.S. do Pilar foi e-
levado a vila em 1713, com o nome de 
São João del-Rei, por ato de Dom Brás 
Baltasar da Silveira. O nome escolhido 
homenageava o Rei Dom João V, de Por-
tugal. É estabelecida uma Casa da Câma-
ra, onde se reúne toda a autoridade local, 
executiva, legislativa e judiciária. Um 
pelourinho é chantado no largo, onde pu-
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blicamente se proclamavam editais e cas-
tigos. No ano seguinte uma ordem obriga 
os moradores do Porto a se mudarem para 
essa nova vila. O Porto cai então no a-
bandono.  

A força polarizadora de 
São João del-Rei se dese-
nha célere: feita cabeça de 
uma vasta comarca, bati-
zada pelo Rio das Mortes, 
sua jurisdição abarcava 
boa parte do quinhão dos 
Campos das Vertentes e 
uma imensidão territorial 
rumo oeste, sudoeste e sul. 
A vila era como uma capi-
tal jurídica, civilizatória, 
comercial, cultural e reli-
giosa de praticamente um 
terço do atual estado das 
Gerais.  

O século XVIII prosse-
gue na febre do ouro. Tu-
do gira em torno do miné-
rio nobilíssimo. Novas 
jazidas são descobertas, 
mais caminhos abertos e 
ao seu comprimento sur-
gem fazendas e tantas po-
voações. Os índios rarean-
do; os negros aumentando, 
trazidos em sucessivas levas para a escra-
vidão. Só na Mina do Barro Vermelho 
(atual Rua Cel. Tamarindo) foram cerca 
de mil, ocupados na dura servidão. 

Predominaram os africanos do grande 
grupo banto (angolas, congos, moçambi-
ques, cassanjes, rebolos, camundás ou 
cabundás, benguelas, etc.), embora te-
nham também vindo sudaneses (desta-
cando os negros minas) e malês (muçul-
manos), estes em menor número.   

A mistura racial foi óbvia, a exemplo 
do restante do país e foi na mestiçagem 
que se fixaram muitas de nossas tradi-
ções.  

O último quartel desse século sentiu 
fortemente a decadên-
cia da exploração aurí-
fera. Muita gente nossa 
debandou colonizando 
outras áreas da então 
província, levando con-
sigo nossos elementos 
culturais. Muitas vilas e 
arraiais desse período 
se  estagnaram. São 
João del-Rei porém 
enveredou pela pecuá-
ria e agricultura de sub-
sistência, mas sobretu-
do no comércio. Foi 
nessa época que se er-
gueu num platô, a ape-
nas um quilômetro do 
velho Porto, uma cape-
la, sob a invocação do 
Senhor Bom Jesus de 
Matosinhos, devoção 
de procedência portu-
guesa. Ali surgiu ani-
mada festa em Pente-
costes, já numa econo-

mia urbana, embora guardasse em si, 
muitos elementos rurais.  

A centúria seguinte, esgotado o ouro, 
foi a vez do comércio ganhar vigor. São 
João tornou-se grande entreposto comer-
cial da rota Rio de Janeiro – Sertão (assim 
chamado o centro-oeste), além de outras 
regiões mais longínquas (Triângulo Mi-
neiro, chamado nessa época de “Sertão da 
Farinha Podre”, e o atual noroeste).  

Em 1838 a vila de São João del-Rei foi 
elevada à cidade. Por esse tempo Matosi-

Em 1838 a vila 
de São João del-Rei foi 
elevada à cidade. Por 
esse tempo Matosinhos 
firmou-se como um ar-
raial pitoresco, aprazí-
vel, bucólico, cheio de 
chácaras grandiosas, 
com pomares afamados. 
Muitos procuravam esse 
lugar para cuidar da 
saúde, graças a sua 
tranquilidade e pureza 
ambiental.  
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nhos firmou-se como um arraial pitores-
co, aprazível, bucólico, cheio de chácaras 
grandiosas, com pomares afamados. Mui-
tos procuravam esse lugar para cuidar da 
saúde, graças a sua tranquilidade e pureza 
ambiental.  

A cidade crescia e se firmava nos valo-
res do catolicismo, ainda barroco e colo-
nialista. A imprensa chega com jornais 
diversos, o mais ancestral deles, o Astro 
de Minas, que deixou ao longo dos anos 
muitos rebentos: Arauto de Minas, O S. 
João d’El-Rey, A Reforma, O Combate, A 
Nota, etc...  

Terminando o século XIX, vieram a 
estrada de ferro e as primeiras indústrias, 
marco evolutivo que caracterizaria o sé-
culo XX até seus meados, muito embora 
o comércio prosseguisse. 

O fim da escravidão tenebrosa nos 
trouxe o italiano, de tantas e tantas famí-
lias, estabelecidas em colônias nas var-
gens beira-rio: Marçal, Briguenthi, Ben-
go, Recondengo, José Teodoro, Felizardo 
e ainda, o Fé, mais retirado. Dedicaram-se 
sobretudo à agricultura. A seguir diversos 
italianos se estabelecem também na cida-
de em várias atividades.  

Tão promissora esta terra que se idea-
lizou convertê-la em capital do estado, e 

por pouco não o fomos. Depois Chegaram 
os migrantes libaneses, sírios, turcos, ára-
bes, entregando-se sobretudo ao comér-
cio. 

Na segunda metade do século XX, ou 
melhor dizendo, no seu último quartel, a 
indústria perdeu vigor, o crescimento de-
sacelerou. 

O século XXI chegou com a bússola 
apontando para a atividade turística, que 
não se desenvolverá por milagre, mas só 
com muito trabalho em seu favor.  

Nosso renome na história, na cultura, 
no ensino, no patrimônio, na música, nas 
artes e letras se firmou como uma refe-
rência regional, polarizadora, e em muitos 
aspectos em nível estadual e mesmo na-
cional. Muito nos honra nossa UFSJ (U-
niversidade Federal de São João del-Rei), 
que recentemente apresentou uma grande 
expansão. Uma unidade do exército brasi-
leiro, o 11º B.I., orgulha este município 
em muitos aspectos.Treinando escaladas 
nas vertentes serranas tem uma história 
gloriosa e uma banda de música notável. 
A natureza generosa deixou-nos um lega-
do magnífico em derredor. Os viajantes e 
cronistas estrangeiros encantaram-se em 

sua passagem por nossa terra, deixando 
consignado em seus relatórios de via-
gem notas importantíssimas para o es-
tudo da história e da vida social da tri-
centenária São João del-Rei. Cognomes 
sugestivos foram atribuídos a esta cida-
de, ressaltandoos nossos valores: “Ci-
dade onde os Sinos Falam”, “São João 
dos Queijos”, Terra da Música”, “Prin-
cesa do Oeste” e outros. Nossos distri-
tos escondem joias culturais como uma 
jazida inexplorada. Pelos largos, nas 
festas de capelas, nas comunidades peri-
féricas o rico folclore resplandece e 

Maria fumaça passando pela localidade do Sutil. Foto: 
Ulisses Passarelli. 2000.
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clama olhares. Aqui floresceram grandes 
nomes. Vultos perenes marcaram esta 
terra desde recuadas datas: desde o patro-
no pioneiro desta urbe, Tomé Portes, pas-
sando pelo herói Tiradentes, pelos mes-
tres compositores, artistas sacros que ta-
lharam cantarias e altares, grandes regen-
tes, imortais das letras, escritores geniais 
como Lincoln de Souza...  

São João del-Rei acena de novo ao 
crescimento: as lombadas de campo, ou-
trora pastagens, se enchem de casas; no-
vos bairros surgem, a cidade se reconfigu-
ra, procura futuro, estende seu horizonte e 
procura um norte. Pergunta a si mesma: e 
agora? Como será? O que virá?...  

Ulisses Passarelli. Nasceu em 27 de abril de 
1972 em São João del-Rei / MG. Filho de David 
Passarelli e Édila Santos Passarelli. Casado. 
Graduado em Odontologia pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (dez. 1996). 
1.Atividades profissionais.1.1 Atividade atual: 
- Superintendente de Cultura: Secretaria de Cul-
tura, Turismo, Esporte e Lazer de São João del-
Rei. 1.2. Principais atividades anteriores (com 
tempo de atuação): - Odontologia: 11 anos. Pos-
to de Saúde de Sabugi (Caicó / RN); - Posto de 
Saúde de Laginhas (Caicó / RN); Posto de Saúde 
de São Miguel do Cajuru (São João del-Rei / 
MG); Posto de Saúde de Santa Cruz de Minas / 
MG; Consultório Dentário Particular, Centro, 
Natal / RN; Consultório Dentário Particular, 
Centro, São João del-Rei / MG; Clínica Dentária 
Particular, São João del-Rei MG. 1.3 Magistério: 
5 anos. Biologia (2º grau): 6 meses; Curso Téc-
nico de Formação de Auxiliar de Saúde Bucal: 5 
anos (ainda em atividade).1.4. Administração 
Empresarial: 3 anos. - Drogaria São João (Rede 
Azul e Branca): São João del-Rei / MG.  1.5 
Principais atividades culturais.-Criou e man-
tém ativo na internet dois blogs, sem finalidade 
política ou lucrativa, dedicados à história e a cul-

tura popular: tradições populares das verten-
tes. (WWW .folclorevertentes. blogspot.com.br) 
e MATOSINHOS: história & festas (festadodi-
vinosdr. blogspot.com.br); -Membro efetivo da 
Academia de Letras de São João del-Rei (desde 
2013); Membro licenciado do Instituto Histórico 
e Geográfico de São João del-Rei (desde 1999); 
Membro efetivo da Comissão Mineira de Folclo-
re, Belo Horizonte/MG (desde 1999); Membro 
Correspondente das Comissões Estaduais de 
Folclore de São Paulo, Espírito Santo e Rio 
Grande do Norte (da qual foi 1º Secretário no 
quadriênio 1994-1998); Foi membro do Con-
selho Cultural da ASMAT (Associação de Ami-
gos e Moradores do Grande Matosinhos), em sua 
primeira gestão; Autor de mais de uma centena 
de textos entre artigos, crônicas e ensaios na área 
de cultura popular (folclore) e história, perpas-
sando pela geografia e ecologia, tendo realizado 
várias pesquisas e palestras a respeito. Participou 
ativamente do resgate da Festa do Divino de Ma-
tosinhos, da qual foi Imperador, Secretário, Pre-
sidente e Coordenador; Membro licenciado da 
Associação Orquidófila de São João del-Rei, da 
qual foi presidente (biênio 2009-2010), com 
pesquisa de levantamento de espécies de orquí-
deas no Campos das Vertentes; Foi Membro E-
fetivo do Conselho Consultivo da APA São José 
e REVS Libélulas da Serra de São José, como 
representante do Instituto Histórico e Geográfico 
de São João del-Rei (triênio 2006-2009); Parti-
cipação na mesa-redonda de Educação Ambien-
tal, do Programa de Formação Continuada de 
Professores da Região das Vertentes – (UFSJ, 
21/08/2004);Trabalho de pesquisa de campo no 
complexo montanhoso das serras do Linheiro e 
São José, em parceria com Luís Antônio Sacra-
mento Miranda, envolvendo as áreas de ecologi-
a, história, turismo, geografia e cultura popular, 
realizado desde 2000 (em parceria); Mantém um 
dos grupos de Folia de Reis da cidade, batizado 
“Embaixada Santa”, o qual se mantém ativo. 

E-mail: ulissespassarelli@gmail.com 

Print to PDF without this message by purchasing novaPDF (http://www.novapdf.com/)

http://www.novapdf.com/
http://www.novapdf.com/
mailto:ulissespassarelli@gmail.com


Ulisses Passarelli 

São João del-Rei: 300 anos 

126 

Muito nos honra nossa 
UFSJ (Universidade 
Federal de São João 
del-Rei), que recente-
mente apresentou uma 
grande expansão. Uma 
unidade do exército 
brasileiro, o 11º B.I., 
orgulha este município 
em muitos aspectos. 
Treinando escaladas 
nas vertentes serranas 
tem uma história glori-
osa e uma banda de 
música notável. A na-
tureza generosa dei-
xou-nos um legado 
magnífico em derredor. 

Ulisses Passarelli 
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